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0 Ex.mo Ministro aos 
Obras publicas em 
BB fie EhOS 
Conforma noticiamos, o 

Eg.mO Snr. Engenheiro Jo-
sé Frederico Ulrioh, ilustre 
Ministro doa Obras Publi-
cas, na penultima sexta-
-feira, visitou Barcelos, 

embora não fosse oficial-
mente. 

S. Ex.a fez-se acompa-
nhar doa Ex.mDa Governa-
dor Civil do Distrito; En-
genheiros Sá e belo e Bal-
tazar de Castro; Director 
das Estradas do nosso Dis-
trito; Comandante da Po-
licia; Jornalistas, etc., etc. 
As forças vivas da nossa , 

Terra deslocaram-se a S. 
R,omão da Ucha, limite do 
nosso concelho, onde rece-
beram a ilustre Caravana. 
Os povos daquela populosa 
povoação e doe fraguA81@9 
da Lama, S. Vicente de 
Areias e Galegos S. hi arti-
nho, receberam Suas Ex-

celenciae com as maiores 
demonstraç•5ea de regosijo, 
coòrinào-oe de perfumadas 
flores, muitas flores. 
Depois da chegada á Ci-

dade do Cávado, o Sr. Dr. 
Mário Norton, incansavel 
Presidente da Camara, Ve-
readores, União Nacional, 
Prior da Cidade, Provador 
da Santa Casa, Presidente 
da Junta, e outras indivi-
dualidades, dirigiram-se 
para o Bairro de 100 Ca-
sas para pobres que, no di-
zer do EY.m' Ministro das 
_Obras Publicas, é doa me-
lhores de Portugal, prome-
tendo todo o auxilio possí-
vel para D, conclusão do sa-
neamento, terraplanagens, 
pavimentação, luz e agua. 
Em seguida, a Caravana 

visitou o Recolhimento e 
Asilo do blen;no Deus, o 
Hospital o o Parque da Ci-
dade, ficando muito satis-
feita como que presenciou. 

São 13 horas, o Eg.me 
Ministro deu entrada na 
Repartição do Turismo, 
sendo saúdado pelo Sr. Dr. 
Mário Norton, enquanto 
um Grupo de lindas rapa-
rigas do Rancho Folclorico 
de S. Martinho, vestidas 
com o traje regional de 
Barcelos, lançava petalas 
sobre cia ilustres visitantes 
e a numerosa asaistencia 
dava « vivas» ao Eg.m° Mi-
nistro, á Patria, a Carmo-
na, a Salazar e a Barcelos. 

O Ex.ma Ministro, ao 
agradecer a recepção, dis-
se que- não podia demorar-
-se, mas que, para Maio, 
vinha a Barcelos proceder 
á inauguração do Bairro 
Economico. O Sr. Dr. Eu-
ripesles Eleazar de Brito, 
digno Presidente da C. M. 
do Turismo, ofereceu ao 

(Contiaae na L` pagina) 
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AGICO 
( Pelo Dr. Gonçalo d'Aracajo ) 

Ha dias, quando me encontrava na ponte de 13arcelinhos, numa tarde de sol doirado, acariciador 
e brilhante, admirando o deslisar uiagestoso das límpidas aguas do Cávado que, ao fundo, em verti-
ginosas catadupas se quebravam contra os açudes, o meu velho amigo Gerundio da Costa, rapaz do 
meu tempo, companheiro na escola primaria de que era professor o saudoso Manuel Nunes Pereira, 
homem inteligente e culto, verdadeiro apostolo do ensino, abeirou-se de mim e, com ares de quem 
tinha grande novidade a contar, disse-me :—meu caro doutor, ha muito que andava ancioso por o 
encontrar; e, como visse que o velho amigo Gerundio estava de certo modo preocupado, fui-lhe pre-
guntando :—Mas que há, meu caro amigo : diga tudo, conte tudo; e êle, muito pálido, com aspecto 
febril, nervoso, com ares de misterio, começou :-

-Olhe, Snr. doutor, não se ria do que lhe vou contar, mas a verdadade é que eu queria di-
zer-lhe o que se passou comigo ha pouco tempo; eu não podia calar-me, precisava de descarregar a 
consciência, queria, numa palavra, como costuma dizer-se—desabafar. 

—Diga tudo amigoGerundio, não se preocupe, nada receie, tranquilize-se, serene, pois estou 
na melhor disposição de o escutar 

Há dias fui asssistir a um desafio desportivo no Campo Ribeiro Novo, e, findo este, para não 
ser impelido pelos atropelos da multidão que se retirava e para evitar ser envolvido nas nuvens de 
pó negro que os automoveis, na estrada, levantavam no seu rodar vertiginoso, eniquanto esperava 
que a estrada ficasse livre, entrei no Cemitério que fica proxiino e aproveitei, assim, a oportunidade 
para prestar homenagem aos que a morte, sempre cruel, para ali tem arrebatado, recordando lam-
bem com saudade e extrema comoção entes queridos e personalidades ilustres. 

Quando, porem, já vinha de regresso, notei com grande alvoroço que, ao fundo da rua central, 
alguma coisa de anormal se passava : um ruído extranho e tetrico, um ranger plangente se ouviu. 
Imediatamente me voltei e vi, que horror! que dum tumulo, levantando a pedra pesada que lhe ser-
vià de cobretura, se erguia uma figura alta, esqueletica, andrajosamente vestida, de olhos muito ne-
gros eembaciados, pálido como uma cidra, descalço e de braços caídos. 

Procurei fugir-lhe, não com medo, porque sei que os mortos mandam mas não fazem mal a 
ninguem; mas aquela figura que se erguia de aspecto cadaverico, deteve-me e, entrelaçando o seu 
braço frio e inerte no meu, assim falou : 

—Não tenha temor. Eu não faço mal a ninguem. E' que, jazendo neste lugar funebre ha mais 
de quarenta anos, quando estava entregue a um sôno que julgava para sempre eterno, uma voz im-
perativa, não sei de quem nem de onde vinha, intimou-me com arrogancia :—Vai, recupera atua li-
berdade, sou eu que o ordeno; vai até acidade, àterra -que ïoï teu berço, onde tantas alegrias sen-
tiste e tantas tristezas passaste, procura quem te acompanhe; vá, vai, não hesites, vê e observa o 
que por lá se passa para tudo me contares quando logo, ao cair da noite, voltares á tua eterna morada. 

Atonito, verdadeiramente estupefacto com o que se passava, lá vim com o meu estranho 
companheiro que, logo aos primeiros passos, começou por notar que, no seu tempo, quando por este 
mundo andou, em vez de um caminho estreito, repleto de arvores frondosas, se lhe deparava uma 
avenida larga, florida, com arvores entrelaçadas de flôres muito vivas, que aquele Souto, por onde 
tantas vezes passou, onde os ciganos acampavam livremente, estava transformado, pois nele se er-
guiam agora predios alindados e grandes rólos de fumo saídos de altas chaminés se espalhavam no 
ar, indicativos de uma nova vida de progresso. 

—Na verdade, dizia ele, .recordo-me lambem que, aqui ao lado direito, existia um muro alto, 
muito negro, coberto de urzes que circundava a chamada Cêrca do Hospital; mas agora verifico que 
tudo isso desapareceu e que dentro dela, em vez de um matagal desordenado onde- os caçadores 
perseguiam com ferocidade a caça indígena, se encontra um lindo Parque, com arruamentos cuida-
dos ecanteiros floridos. 

Como me recordo do passado! 
E eu, que cada vez mais extranhava aquela figura esqueletica que não me largava o braço, fui-

-lhe dizendo:—Pelo que estou vendo, o Senhor que vem lá do outro mundo, tudo quer ver, tudo quer 
perscrutar, não é verdade ? 

Pois, então, venha comigo; nada tem que receias, porque muito tem que vês e admirar; e, 
continuando na nossa romagem sinistra, ahí, pelas alturas do passeio das Obras, o meu companheiro 
mostrou-se subitamente abatido, quase transformado e porisso logo lhe preguntei :—Parece que sente 
alguma perturbação, vejo-o muito mais pálido e cambaliante, encontra-se -mal ? 
• —Não, disse ele numa voz muito sumida, quase cavernosa, como se viesse das pi•ofundesas do 

tumulo de onde se tinha erguido—é que um cheiro pestilento, nauseabundo, muito peior e mais repu-
gnante do que aquele que exalam os cadaveres em putrefação, ia-me causando uma sincope ! 

—Não se preocupe, logo lhe diase para o serenar: isto nada tem de grave; porque, afinàl, é 
proveniente apenas daquela trempe de ferro que ali vê, um mictorio, como lhe chamam, quase 
em ruínas, sem agua, sem esgôto, que para ali está e estará por certo, para edificação das gerações 
que passam, e, conformando-se com a minha explicação, nem outro remedio tinha, exclamou com 
profunda magoa: Apesar de tudo, no meu tempo, quando por aqui andei, não havia disto e olhe 
que já são passados mais de quarenta anos. 

Continuamos na nossa vizita á -nova cidade que no tempo do ilustre defunto não era mais do 
que uma das mais importantes e gloriosas vilas de Portugal. 

—Olha, dizia êle, acolá em baixo, ergue-se ainda altaneira uma das torres das velhas mura-
lhas da vila, que no meu tempo, se bem me recordo, era utilizada para presidio dos vádios, assas-
sinos eladrões. 

—Sim, logo o esclarecemos: hoje é a sede do Turismo, convertida em Muzeu. Vá, vamos ve-
zita-la. Infelismente naquele momento as portas encerravam-se, porque, no relogio da Câmara Muni-
cipal, soavam as cinco horas da tarde; e, é claro..., lá se foi a vizita pela agua abaixo. 

Mas, continuemos, disse-lhe eu, porque via o meu extranho companheiro cada vez mais in-
teressado. E lá fômos até aos Paços dos Duques de Barcelos, onde afinal não chegamos a entrar, 
porque o meu companheiro, mais uma vez, se sentiu perturbado, tal era a qualidade do perfume 
que desse local ressaltava. Retinamo-nos aborrecidos. No entanto, o meu companheiro foi dizendo: 
Já lá não estão aquelas ameias que simbolizavam uma época historica. Tudo isto está mudado ! 
No meu tempo estes monumentos, que marcavam uma época e definiam o caracter dum.Povo, eram 
intangíveis, quase sagrados. 

—Que representa, preguntou êle, aquela figura de bronze que daqui estou vendo em frente 
ao Município ? 

—E' a estatua homenageando um grande Missionario, o Padre Antonio Barroso, que mais 
tarde foi Bispo do Porto, aquele heroico soldado de Bem, que dilatou a Fé nas terras de Africa, um 
verdadeiro Santo, que tanto honrou a sua Terra e a sua Pátria. Mas logo interrogou: F para que 
está tão despresada essa Figura augusta de português, sem ao menos, á noite, ter uma restes de 
luz a iluminar a sua Figura de infinita bondade ? 

—Na verdade tem razão; mas que fazer-lhe ? Tudo isso é fruta do tempo que só as novas ge-
rações num preito de justiça, a seu tempo, podem e devem modificar. 

Muito mais desejava ver e observar o meu companheiro, mas em obediência cega às ordens 
que recebera, tinha que recolher á sua morada, mesmo porque a tarde já caminhava para n seu fim, 
e o sol desaparecia no horizonte, deixando no céu uma franja enorme de reverbero* côr de fôgo e 
azulados, num poente deslumbrados. 

O meu companheiro tinha, pois, de recolher aos seus domínios e por isso encaminhamo-nos 
para o Cemitério. Para lá nos dirigimos prometendo êle voltar outro dia para prosseguir a romagem, 

fitistoria & Toponímia 
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CINEMA GIL VICENTE D. ANTONIO BARROSO Dr. Teofonio José õo Sonseca INTRAMUROS 

Amanhã, dia 9, faz 10 anos que fale-
cea o nosso preclaro e querido amigo, 
Snr. Dr. Teotonio José da Fonseca, que 
foi distinto colaborador deste semanario. 

Aos nossos leitores, rogamos uma 
prece pelo eterno descanso do egreglo 
barcelense. 

Retirada 
Em breve partem para o Brasil as 

familias Jeão de Macedo, espoas o filhi-
nha e Fsresado de Macado e espolia. 

Afie grandes benfeitores das Casa& 
religiosa& desejamos-lha uma feliz via-
gem, o que em bravo nos tornem a vi. 
sitar. 

0 Ex.mo Ministro das Obras 
Publicas em Barcelos 
(Continuação da 1.e pagina) 

Ex.mo Ministro uma inte-
ressante boneca vestida 
com o traje regional de 
Barcelos s diversos objec-
tos da ceramica regional. 

S. Ex." ficou deveras sen-
sibilizado com a gentileza. 
Depois dirigiram-se a Bar-
celinhos, afim de verifica-
rem o local da Esplanada 
que vai ser construida jun-
to ao Cávado, visit(indo, 
Lambem, as obras do exce-
lente Matadouro, que es-
tão muito adeantadas, se-
guindo, depois, para Espo-
sende. 

Barcelos espera que da 
visita do Ex.m° Ministro 
das Obras Publicas resulte 
benéficos resultados para a 
cidade e para o concelho, 
que bem necessitam do au-
xilio dos poderes publicos. 

o 

O Snr. Major Nery Tei-
xeira, prestigioso Gover-
nador Civil de Braga, rece-
beu do Ex.mo Ministro o 
seguinte telegrama : 

.Reiterando o que tive oca-
sião de afirmar publicamente, 
agradeço reconhecidissimo a V. 
Ex.a as atenções dispensadas 
durante a minha visita ao dis-
trito de Braga. 
Peço a V. Ex.a o obséquio de 

transmitir a minha muita grati-
dão aos Presidentes das Gama-
ras de todos os concelhos e a 
afirmação da excelente impres-
são que colhi sobre as suas 
qualidades e dedicação. 
Cumprimentos». 

a) O Pinistro das Obras publicas 
o 

Ela as preitenções de Barce-
los : 

Alargamento da Bua Nora da S. 
Benta; expropriaçõee o pavimentação. 
Facilitar a construção urbana num doe 
melhores locais da cidade. 

Construção do Asilo de Inealidos, 
pavilhão anexo ao editicio da Mistri. 
sordis. 

Paaete dos Assentos e Jardim das 
Barrocas. Necessidade de se reformar 
a completar a pavimentação em redor, 
bem como pavimentar e paralelos a pe-
quena artéria que fita a Norte. 

Paços dos Condes-Duques de Bra-
gança e Igreja Matriç Necessidade de 
ligar os seus terreiros e obras de con-
serveção. 

Esplantds á beira- rio. Demoliçõda 
e expropriações já executadas. Alivia. 
rem.se os monumentos nacionais em 
frente ao Rio: Miradoiro natural para 
a cidade se debruçar sobre o Cávado 
panorama magnifico e entrada da ci-
dade. 

Necessidade da J. A. E, aprsvcitar 

Rejfesto do soivtkras 

N'outro dia, re-
cebi do Ex.'e Snr. 
Comendador Matias 
Lima, a amavel ofer. 
ta de um pequeno 
opusculo, intitulado 
aG E R B Z»—(Qua-
dras e Canções). 

Este apreciavel li-
vrinho, traduz bem 
o grande tempera-
mento poetico de 
que b possuidor es• 
te meu Ez.me Cama-
rada da redacç[o de 
e0 Barceilanses, em 
cujo& numeros, por 
vezes, elo tem, com 
as suga produções, 
enriquecido as colu. 
nas do nosso jurnal. 

Nilo quero pois, 
com isto, e:altar os 
delicado& sentimen-
tos pessoaes deste 
grande poete, p o r 
desnecesserio e por, 
na verdade, me fal. 
tarem conhecimen-
tos para tal. 
Quero, por a e r 

meu desejo, agra-
decer-lhe bastante 
penhorado a oferta 

que tio gentilmente me fez 
chegar ás mios, registando-a 
neste cantinho que etttã reser-
vado para as minhas cronicas 
semanais Z. 

ESTIVA CAMARÁRIA 
1047--1048 

Alhos, a reste& 
Anho, um 
Azeite, litro 
Aveia, duplo decalitro 
Aguardente, litro 
Batatas, quilo 
Bogas, dulia 
Cabrito, em 
Ca■heiaz, carro 
Capão, um 

4850 
50,400 
12800 
30300 
8,400 
142& 
atuo 
601600 
1su3uo 
35$UO 

Cara@ do porco, quilo 3u$U0 
Carne de porte, zás&, quilo 40400 
Carneiro, um 100300 
Castanha*, iécas, duplo decalitro 3Ui00 

24300 
28$80 
28800 
12$00 
8u3uo 
25;00 
3u$uO 
águo 
10400 
60300 

Castaunas verdes, ■ 
Ceatele, duplo decalitro 
Cavada, ■ ■ 
Coelhos, um 
Crestio (bode capado) soa 
Espadua de Carneiro, uma 
Espadua de porco, quilo 
Erva, cesto 
Estopa, pano, metro 
Eitrume, carro 
Feijão branco, duplo decalitro 
Fetjaa amarelo, a » 
Folião vermelho, ■ 
Feijão rajade, (mistura) 
Feijão miudo, (frade) a 

Frangas, uma 
Frangos, um 
Galiºhas, uma 
Lampreia, uma 
Leilão, um 
Lenha, carro 
Linha, rema de pinheiro 
Lenha, faixa 
Llubaça, galle 
Linho, o acatei 
Linho, a mão 
Llebo, pano, o metro 
Maçãs, cesto 
manteiga, quilo, 
Marrã de espeto, quilo 
Mato, carro 
Mel, litro 
Mostarda, quilo 
Milhe alvo, duplo decalitro 
Milhão alvo, duplo decalitro 
Nozes, duplo dºsalitre 
Ovos, dulia 
Paiogo, duplo decalltro 
Palha cetteia, colmeiro 7300 
a milha, dulia de molhos 5300 
■ paloça, a » 5 p. 30400 

■ . a a 3 P. 20gu0 
triga, o f@ixe 7400 
a mostela (carro) 50$00 

Patos, um 20400 
Pescada teca, uma 4u3U0 
Para@, Cento 3U3U0 
Perdizes, uma Situo 
Peru, Iam gu30u 
Perua, uma 60300 
Ploto, um 3300 
Torga, carro 40300 
Trigo, duplo decalitro 424U0 
Trutas dulia 20300 
Uvas, tintas, coito 25&uo 

a brancas, a 254J0 
vimos, feixe 214J9 
inho vsreie, duplo decalltro 4OSoo 
e a mote, duplo decalltro 8j0 J3 
a branco, a A S., Soo 

Para satisfazer o doeejo de& inamo-
roi apreciadores dez filmes de aventaras 
na seiva, eari exibido amanhã de tarda 
a á noite, a empolgante produção 

0 TESOURO DE TARZAN 
Com Johony Welesmuller a /lauraan 

0' Sullivan, em late com os animais te-
roxas de sertão sfrieano. 

Na 5.-feira, 6 moita, a verdadeira his-
toria de usa criminoso. ..Cuja alma 6 
alternadamente dominada pelo... 

amor pala musica.. 
amor pela mulher... 
e o desejo cio matar 1 

Concêrte Fantàstico 
Com Linda Darael, Lavid Gritar, 

George Saudara fita. 

A seguir : PERSEGUIDOS, e o ■ 
Errol Fly m . 

BAPTIZADO 
Na igreja Matriz, desta cidade, 

recebeu as aguas lustrais do baptis-
mo, um cilho do nosso amigo siar. 
Amorico Gonçalves Damilsio, ilus-
tro Eoganheiro Municipal. 0 neefi-
to recebeu o some de Paulo Jacó, 
sendo padrinhos a Snr! D. Amalia 
Gonçalves Damasio a o Snr. Gaspar 
Pimanta de Castro, 

povos assinantessa 
Deram-nos a honra de se Ias. 

creverem como assinantes des-
te semanario, mais os Sura.: 

Paulino Gonçalves da Seára, 
d i Gilmonde; David da Silva 
Coutada, de Carepeçoo; José 
Fernaudes de Carvalho, de Bi-
nas— Brasil e Antonio Rodri-
gues Marques, de Alandroai. 

Agradecemos. 

DR. AURELIO QUEIROZ 

504U0 E. 
4u300 
5u,400 
40800 
30$00 
20400 
203u0 
3u$uo 
123U0 
150500 
200400 
50$00 
5500 
a&0o 
13300 
7300 

18300 
30400 
303UU 
20$00 
5u3U0 
2'300 
1509 
4U40U 
80$00 
40500 
io3ao 
50,100 

i1P`armacia d• serviço 
Amanhãs encontra-se da serviço a 

Farmacia Carlos Ramos. 

a oportunidade resolvendo a problema 
il muito antigo duma yzriaate por êste 
local, ligando é ponte directamente a es• 
trado de Eeposende, eviteado-se o tra-
fego aos cotovelos por dentro da cidade. 

Alargamento da Poste. 
Matadouro Regional—Obra degran-

de valor, em construção ji adiantada. 
Problema a desenvolver: o do seu ocos. 
se, conjugado com o exposto acima. 

Todas estas assuntos foram apre. 
ciados pelo sr. Ministro do Interior, 
juntamente com e& angeaheires do seu 
Ministério a com as entidades oficieis 
de Barcelos, 

Hoje, faz 5 anos que a mor-
te adunca roubou ao convivio 
de sua familia e de sena ami-
gos este cavalheiro que foi in-
teligente colaborador de e0 
Barcelense.. 
Como recordar é viver, aqui 

recordamos a memoria desse 
bom amigo e que Deus tenha 
a sua &ima junto de Si. y 

António José Ferreira 
Afinador de piano* 
Rua D. Frei Caetano Brandão, 79 

BRAGA 
E',ema garantia para o seu piano 

Vila Cova@ 3—XI-947 
Como é natural causou entre os ca-

çadores daqui grande e justificada &ar-
preta o facto de os meus analgos D. Vi-
cento Mabiquea e D. Domingo Marco 
terem ab3ttdo nos Peaédos do Ladrão 
uma gallobela que autecipou o seu re-
gresso a sotas terras de eucaºto o bele-
za. Mas seria realmente uma galinhola? 
Há quem duvida ... Estou convencido 
que os experimentados e distintos caça-
dores, tilo familiarizados com t8das as 
variadas espécies que povoam os noetos 
montes, oucostas, planaltos, campinas e 
até, a& que se aceitam peba grandes 
centros, sabem muito bem distinguir um 
c8rvo dum geio, ou uma galinhola du-
ma pega, embora estas, por vezes, se 
ludumentem para diafárçar 1 

Demais a galiohola conheas-se pele 
bico... 

Nio há boato, mas fim facto consu. 
marfo—cério o verdadeiro. 

Os nossos melhorei parabéns com 
um grande abraço bem efaçero e...doe-
portivo. Por isso, D. Domingo e amigo 
velho : 

Um grande x1 do coração 
Bala façanha que consola. 
Visto qu'em vez dam eeeibe, 
Nos Peºedes do Ladrão, 
Abateu uma galinhola. 

Sem eevet, nem frialdade, 
como 30 bicho lhe deu na tola 
De aparecer naquela mói ? 
Não importa. Pr'aoutra oportunidade 
Cº+latia-ma à...heapanhola 
Que ou como-lha á...portagués 1 

—Levantou voo a eztudaotada reco-
Ibsado aos virlos estabelecim@etos de 
ensino q,:º frequentam. Para todos, os 
meus votos sinceros por um ano folia e 
para aquele§ que quiseram ter a genti-
leza doa seu@ sumprimeuias de despedi. 
da, a esrtrza de mioba esmpro viva 
admiraçso e grande reconheclmeato. C. 

0& Amigos de D. Antonio Barroso, 
dlsiribuiram ultimamente pelos necee@i-
lados, vulgarmente denominados .Po-
bres envergonhados» algumas contenez 
de ossudos, em numeraria, géneros ali. 
mentielos, roupas e medicamoatos. 
A pedido da principal fundadora 

desta Grupo Snr.• D. Maria da (floria 
Gulmaries Lºal, com justificada satis-
fação, verificou-fia a entrega pelo Penio• 
solar- Hotel e pela Casa Mala, de refei-
çoes e géneros de mercearia a familias 
que vivam em precárias ceadiçoss fiºan. 
ceiras, soja gentileza zoedeve á ilustre 
benemérita & nr.a D. Adriana Ramos 
Pinto da Costa, amiga desto Grupo. 

Oxalá a alma de D. Antonio Barroso 
a proteja, e que Deus a abençde e lho 
pegue condignamente, diapeaeaude.lhe 
as graças que mais precise e deseja. 

Doentes 
Está enferma a dedicada Reposa do 

nosso amigo, liar. Candido Maciel. 
—Continuam decaías os nossas preza-

das amigos e aisinautea Snri. Padre An-
tonio Vila Chã Estevas, Sacerdote mul-
to considerado; Manual Maria Feraao-
das de Souza, active Empregado supº-
riar da . Fabrica Barealensea a Joiè Ao-
tenio Fernandes, conceituado e velho 
Negociante da nossa praça. 

Que em bre ves se restabeleçam, sito 
os nossos votos. 

0BITUAA10  
José Alres da Miranda 

Chegou-nos, por intermédio do nos-
so Amigo, Sr. Mauaal Auguºto Vieira, 
a trista noticia do que, em Peirópolis, 
Brasil, falecem o nosso conterraseo, aa-
sinanio o amigo, Sr. José Alvos de Mi. 
renda, natural de Cristelo, com a idade 
de 83 anos. Choram, hoje, o seu passa. 
mento, naquela cidade os seus queridos 
filho&, genros, noras a avultado numero 
de neto& a amigos porque o Sr. Miranda 
era um bem. Em sua esc& dava, com 
alegria, agezalho a todo o bareelenao que 
ali aportasse. 0 extinto era cunhado da 
Bar.• D. Est@facia Paulo, tio da Sr.a D. 
Violeta Meire Paula Pirei e doi Soro. 
Manuel o Gastio Meira Paulo, reeidee-
tos fim Lisboa. 

■0 Barcelense», envia a toda a fami. 
lia aulatada o seu mais profuodo o sen-
tido pesar. 

Manuel José dongalv11 
Com 77 anca de idade faleceu em 

Peralltel, freguesia do nosso concelho, o 
Sar. Manuel Joaé Gonçalves, proprietario 
e pai muito querido do nosso amigo, 
Snr. José Araujo Gonçalves, estimado 
indoeirial nesta cidade. 
0 funeral efºctuom-se no Domingo, 

com grande acompanhamento. 
A' famailia dorida, enviamos o ■ oºso 

cartão de pesar. 
Julio Miraada 

Em Braga faleceu o nosso eonterra-
ato, Snr. José Julio Augueto de Miran. 
da, de 43 anos, casado. 

A' família em luto, es nossos pesa. 
mos. 

Oa individuos sem 
conaoisenoia e atem cri-
tério, não como vem 
prédio deaabiteado. 

271berto Xeal 

0 Ex.mo óonernador 
dois em Barcelos 
Quarta-feira, esteve nesta 

cidade, afim-de escolher o lo-
cal para a construção da E3có-
la Téonicii de Barcelos, o Ex 11 
Snr. Mnjor Neii Teixeira, ilus-
tre Governador Civil do Dis. 
trito de Brega. 

S. Ex^ na companhia dos 
Sare. Dr. Mário Norton, ilus-
tre Presidente da nossa Muni. 
elpalidade; Dr. Euripedes Eiea-
zar de Brito, incansavel Pies]. 
dente da C. M. de Turismo; 
Joaquim Correia Azevedo, Luiz 
Pinheiro, Joio de Sousa e Sil. 
va e Ernesto Campos, dignos 
Vereadores da Camara e En-
genheiro Municipal, percorre-
ram varios locais de cidade 
para escolherem o terreno que 
melhores condições ofereça pa. 
ra a construção. 
Depois, o Ex.`e Ministro das 

Obras Publicas, decidirá qual 
deve ser o preferido. 
Avante, pois, por Barcelos. 

Nossa SENHUNA oo EACNo 
Esta milagrosa imagem que na vene. 

re fia Moºtanha Histortea a Sagrada de 
Facho, continua a aencedor grega& aos 
seus numerosos devotos. 

As obra* da capela seguem nem ia-
cremanio, ma &, para que s@ possa 
concluir tão grande obra, é aeaesaario 
dinheiro, multo dinheiro. 
A digas Comissão dos Melhoramen-

tos espera que os crentes continuem a 
enviar donativos para esse fim. 
—0 rendimento de méi de Outobre 

foi da 1.201$50 
d om----

sesta de Escuteiros 
HOMENAGEM 

No ultimo Domingo, na série 
do grupo n.e 13 dos Escuteiros 
«Alcaide de Ferias (salão paro-
quial da igreja Mdlriz), desta 
cidade, os Escuteiros àe Bar-
celos realizaram uma sessão 
solene de homenagem ao Re-
verendo Conego Joaquim Ale-
xandre Gaiolas, que decorreu 
com entusiasmo. 
Assumiu a preeidencla o Snr. 

Dr. Mário Miguel G. Norton, 
secretariado pelos Snrs. Co. 
mondador Miguel Mirando, Joa. 
gaim Correia Azevedo, Conego 
Joaquim Gaiolas e Albarto Pin. 
to Saraiva. 
0 incansavel Chefe dos Es. 

cutas, Snr. Joeé Luiz Correia, 
disse que o fim de homsn:•-

0 freguesia de S. Verissimo está reconhecida 
ao seu digno Pastor 

No dia 2 do corrente, faz um ano que tomou posse do 
cargo de Paroco da freauesis de S. Verissimo do Tamel, do Con. 
celho de Barcelos, o Rev.° Padre Joaquim da Cunha Peixoto, 
nosso prezado amigo e inteligente colaborador deste semanario. 

0 Povo de S. Verissimo, qae é ordeiro e crente , neste dia, 
quis manifestar a sua gratidão pelo querido Sacerdote, mandando 
oanter uma Missa e, no fim deste &cie religioso, convidou o Snr. 
Padre Joaquim Peixoto a ir á nade da junta da Freguesia onde, 
na sala das Ssssões, fez descerrar a fotogratla do seu estimado 
Pastor, solene &cio que foi sublinhado por uma quente salva de 
palmas, e o Sor. Claudino Lime, em nome dos seus conter-
ransos, disse : 

Rev.— Senhor Abade 
Ao completar um ano 
após a entrada de V. R., 
Desta paróquia para ser 
nosso guia aos vida espi-
ritual, nós queremos ma-
tnifettar e V. R.a a sim-
`patta que nos merece e a 
alegria que sentimos ao 
'sermos mimoseados pelo 
Céu com tão zeloso pao-
lor. 

•Bendito o que vem 
em Do®e do Senhora 1 
Bota o repreeontaste dós-
se Mestr@ Divino e por 
Isso 1011 o amigo dai 
criancinhas, dos pobres o 
de todos os que sofrem. 
Portanto, óds seriamos ia. 
gratos se não reaoabecea-
semee essas nobres quali-
dades. &Não tii rotas sem 
eepinhoea e certamente, 
algum il terá ferido as 
suas mãos, mas nós pedi• 
mos deaeulpa, mas assim 
também ao parecem maio 
com aos de Cristo, que fo-
ram irespaesadas p o r 
agudo& cravos. Porém, 
creia, Senhor Abade que 
o amamos e que 0s coe-
sos desejes i te•lo sempre 
connosco. Muito Obriga-
do o aceite teta§ palavras 
de sincera amizade, sim-
patia o gratidão. 

Finda neta tocante alocuçfio, ouviram *s© novas lovaçõee e 
entaeiasticos :vivas, ao bom Sacerdote. 

Depois, o Snr. Padre Joaquim Paixoto, bastante comovido 
pela agradavel sºrpraza, agradsceu a gentileza do ema Povo e 
prometeu continuar a b:§m cumprir, como é boa timbre. 

0 Povo retirou muito satisfeito, promstendo auxiliar o Ia. 
consavel Paroco em tudo que lha fosse poseivel. 

Actos destes honram quem os pratica. 
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Confraria de Ciossa Senhora da sranqueira 
CONVOCAÇÁO 

CONEGO JOAQUIM ALEXANDRE GAIOLAS, 
Juiz da Confraria de Nossa Senhora da 
Franqueira. 

Convoco, de harmonia com o disposto no art.o 
19--§ 1.° e art.,> 21, dos Estatutos desta Irmanda-
,de, e em conformidade cora o deliberado na Assem. 
bleia Geral de 14 de Dezembro de 1944, a Asseimbleia 
Geral Extraordinária desta Confraria, para realização 
no dia 2 de Novembro de 1947, ás 15 horas, na Sacre-
taria desta Associação, sita no Largo da Calçada n.° 
15, na cidade de Barcelos, com a seguinte ordem de 
trabalhos : 

Reforma dos estatutos da Confraria; 
Apreciação das Contas da Associação. 

Não comparecendo àquela convocação a maioria 
dos Irmãos eleitores, desde já fica marcada nova 
Assembleia Geral Extraordinária, para o próximo 
dia 9 de Novembro, no mesmo local e à mesma hora, 
para então funcionar com qualquer número—não 
sendo permitido, de harmónia com os estatutos, tra-
tar de assuntos diferentes dos da convocação. 

Barcelos, 25 de Outubro de 1947. 
. O Juiz da Confraria, 

a) Cônego Joaquim Alexandre Gaiolas 

A CAN1ISt&RIA de 
Rosa Emilia de Faria (Souto), participa h todos os 
Ex.01co Clientes que, provisoriamente, mudou o seu 
estabelecimento de Camisaria para a mesma Reza, n." 
42 e 44 (Enfrente â Chapelaria Azevedo), onde servirá 
toda a Ex. ma Clientela. 

gem era condecorar o Rav.e 
Conego Joaquim A. Gaiolas 
cota a eCruz de Agradecimen-
tos, de l.a classe (ouro), pulos 
relevantes serviços que sua ez-
celencia prestou ao grupo dos 
Escuteiros de Barcelos. 

Depois, fizeram uso da pala-
vra, enaltecendo as qualidades 
do homenagesdo, os Sors. Sim-
plicio Lxndolt de Sonsa, antigo 
Escuteiro; Alberto Pinto Sã-
raiva, antigo Comissario Regio-
nal do Por10; Marcelo .Sertão 
da Veiga, antigo Instrutor; An-
tonio da Silva Pimenta, antigo 
Escuteiro a Dr. Mario Norton. 
Todos receberam 1 d r t o s 

aplausos. Em seguida, o Rev ° 
Conego A. Gaiolas, bastante 
comovido, agradeceu a home-
nagem. 
A asaiatencis, no finai, cum-

primentou o homenageado, de• 
sejando-Ihs saude. 

AGRADECIMENTO 
Francisco Baptista de 

Abreu, proprietario de Bd-
lugães, freguesia d e s t e 

concelho, teve de internar 
sua Esposa num quarto 
particular do Hospital da 

.tisericordia de Barcelos, 
por causa duma grave in-
feeçdo pulmonar que a 

atacou, sendo seu médico 
assistente o Ex.m° Snr. 
Doutor Adélio Marinho. 

Agora, que minha Espo 
sa se encontra completa-
mente curada, venho, por 
esta forma, agradecer,re. 

conhecidamente, ao distin-
to Médico o carinho e soli-
citude com que a tratou. 
Como preito de gratidão 

ao incansavel Médico, em-
bora o vd ferir na sua mo-
déstia, não posso deixar 
de lhe agradecer, publica-
mente, os bons cuidados 
que dispensou a minha 

mulher—Bernardina Ba-
ptista de Abreu. 

Balugaes, 5 de Novem-

bro de 1947. 
franciseo Baptista de >breu 

DONATIVOS 
Do oxonimo de todos os mesas rece-

bemos to;so para ea necessitados, seu• 
de contemplados: José Bravo, M. Sil-
va, Morais e M. M. 

• 

O posso amigo, Snr. Alberto Leal, 
ilustre Director do Grupo dos Amigos 
de D. Aatonio Barroso, do Porto, en. 
viou-nos so$o• para os pobres. Entre. 
gamos loSoo a Julia R. o 1a$oe a F. 
Q., necessitados envergonhados, 

Cotnenãaõor Manuel falcão 
.0 porta-voz de 

75 mil coaterraoeos, respeitosamente, 
felicita e ilustre BsrceleuBe e prestimoso 
amigo, Sor. Comendador Manuel de 
Azevedo Falcão, dignissimo Presldentº 
da Assembleia Deltberativa da Casa de 
Minho de Rio de Janeiro e grande Bane-
mérito, pela passagem do seu aniversa-
rio natalicio, que terá lugar na segun-
da-feira, dia 10. 
E, com regozijo qus aos associamos 

á festa de anu de S. Ez.e,e rogamos a 
Deus para çae dó saude a este bom ami-
go, afim-de continuar a fazer aeos, mui. 
tos anos. 

-tesas  

BOM SUCESSO 
Na Casa de Saude de Barcelos. deu 

f luz um robusto menino a dedicada 
Esposa do nosso amigo, Snr. Aurelio 
Silve, considerado socio dos Armazena 
de S. Tiago, desta cidade. 

Tanto o neofito corso a partatieata 
encontram-se bem. 

ABONO DE FAMILIA 
No Gramo d• Comercio, eacentra-

-se em pagamento, até ao dia 15 do 
corrente, o subsidio de Abono de Fa-
mília, referente ao mês de Agosto, na 
importaucia da 7.661;75 

Rectificação 
No altimo numero, ao noticiarmos 

o donativo que recebemos das E'.-" 
Snr.'s D. Daria Arminda e D. Maria do 
Carmo Sotomaior Vínagra, dissemos 
que contemplamos 18 pobres a 5$00, 
quando foragia 3o e, i a ie$ao. 

Sssim é como está certo, e Cuja 
lista está patente nesta redacção. 

Comenóador Paulo 
selìsberfo 

Quarta-feira, dia 5, mor-
reu no Rio de janeiro, o 
grande Benemérito e ilustre 
Bareetease, Snr. Comenda.-
dor Pau lu Felisberto Peixoto 
da Fonseca, de 82 anos, ca-
sado. 
O proximo numero de e0 

Barcelenses será conºagrado 
$ msmorìa de tão filantropi-
co cavalheiro, aguardando-
-se tambem que Barcelos 
preste a devida homenagem 
postuma ao saudoso conter-
raneo. 

sssssso•sass• 
Falta de espaço—Per este mott-

vo, fica vário ongluai para Babado. 

Padre Antonio Estevas 
Ontem, peias 15 horas, gaaado o 

nosso jornal Ia para a maquina, recebe-
mos a triste noticia de ter morrido o 
Rev.a Padre Antonio vila Chã Enevoa, 
ilustre Barcolense e prestigioso Director 
Espiritual destesemaaaris 1... 
0 funeral efectua-se na manhã de 

segunda•feirB, nesta cidade.  

CASA 
No Largo da Cadela Nova, 

v e n d e-s a uma casa com 
quintal. Informa esta re-
dacção. 

PIANO FR ANGEZ 
Vende-se em muito bom 

estado, para ver a tratar 
com o.Snr. Albino Padrão, 

CASA NO CAMPO DE S. 
JOSÉ 

Vende-se por 130 contos, 
no Campo de S. José, desta 
cidade, a casa com o n.° 65. 
Tem bons comodos, luz, agem, 
quintal com ramada e tanque 
para lavar. Para ver, das 10 
ás 12 horas, e das 14 As 17, 
todos os días. 

iV#onde-se 
Na freguesia de Abade do 

Noiva, lugar da Lago, vende-
-se uma BOUÇA pertencente 
a Francisco Alves Rodrigues, 
caseiro da «Quinta do Barcos, 
sita na freguesia de Manìten-
te, deste concelho, a quem se 
devem dirigir. 
A bouça vende-se convindo 

a oferta. 

MOZ E1 B 
Pretende-se um. 
Exigem-se as melhores re-

ferencias. 
Informa esta Redacção. 

]Potogratia Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Naste bem apetrechado atelier 
de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa. 
portes, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de toda% as bolsas. 
Impôs-se, polo, uma visita i FO-

T0t1RARlít fi0a19. 

Sai graúdo e miúdo 
João de Sonsa, em diedros, 

Barcelinhos, continua a ven-
der sal graúda a miúdo, pe. 
los melhores preços. 
Rasa de 20 litros. 
Consta-me que ha quem o 

venda pela rasa pequena, mas 
nesta casa, não se procede 
8ssim ... porgue não é justo o 
consumidor pagar aquilo que 
não leva. 1 

Jodo delSousa 

MENTIRAS----
E VERDADES 

Nos e.Be 1907-0 1908, de eco 
Barcelenses, o Snr. Bauja-
mim Ferreira da Costa assi-
na uma local que, para es. 
elarecer o público como ele 
deseja, precisa ser retocada 
a aumentada. 
1)—Nunca faliu. Foi obri-

gado a ver vender as pro-
priedades para pagarem par-
te do que devia. 

Iato não b falir b ir a pi-
que...e ser «honrado» (?) 

a)--Declara ter proprieda-
des e senão estão em seu no-
me é devido aos instintos 
dos antigos credores... 
3)—Quanta a sereia boas 

pessoas prova-o bem o ca. 
dastro do David... 
Esclareça-se: o Benjamim 

para desviar de si suepeitas 
da opinião pública de Cara-
poços procurou meter o sig-
natario uma vez no calabou-
ço da policia, a outras duas 
em que teve também luter-
fsrancia directa, a ultima 
das quais era ela, uip filho, 
um genro a um sobrinho a 
servirem de testemunhas... 

Lr nada conseguiu I 
Pois saiba-se também que 

o Benjamim no dia de Natal 
de 1942 consuou em casa, o 
não no calabouço, por bane. 
volencia de alguem... 
E se o David conhece os 

calabouços da policia, não é 
por ser ladrão ou mau paga. 
dor nem viver de expedien• 
te& ... mas por influencia do 
dito Benjamim. 
Que isto da se arrogar ho-

nestidade é facil, como facil 
é lançar pó aos olhos do pu-
blico, como o faz na local 
referida o nunca assaz can-
tado Benjamim, o aquela lo-
cal outra coisa não lembra 
senão a conhecida historia 
daquele que cantava pela 
noite fora e nos lugares er-
mos como intuito de afugen-
tar as sombras...(no caso do 
Bsnjamim)dos credores mor-
didos de furto. 
E mais nada, porque o pú-

blico sabe de tudo isto e de 
mais ainda. 
Carapeços, 5 de Novembro 

de 1941. 
J)avid da silva coutada 

CAMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 
Torna-se pública a seguinte tarifa em vigor para os 

automóveis ligeiros de aluguer em serviços ao quilómetro 
a á hora: 
I--Serviço â hora 
Automóveis de 4 lugares (1 a 4 passageiros) : 
A primeira hora ou fraeção   25$00 
Cada meia hora ou fracção--mais 10$00 
Automóveis de 6 lugares (1 a 6 passageiros) : 
A primeira hora ou fracção . . . . . . 35$00 
Cada meia hora ou fracção a mais 1500 

I I—Serviço a quilómetro 

Automóveis de 4 lugares (1 a 4 passageiros) 1$80 
(minimo de cobrança : 10$00) 

Automóveis de 6 lugares (1 a 6 passageiros) 2$80 
(mínimo de cobrança : 15$00) 

0 alugador tem direita a dois minutos de espera por 
cada quilómetro percorrido a o excedente morá pago h razão 
de 1$50 por cada meia hora ou fracção. 

O percurso começa a ser contado desde o local em que 
o veiculo fica á disposição do alugador, por conta de quem 
fica o pagamento do retortmo, pelo caminho mais curto. 

0 Presidente da Câmara 
a) Mário Miguel Gdndara Norton 

ABASTECIMENTO DO CONCELHO: 
A Delegação Conce►hia da I. G. A. Informo o seguinte: 

CAPITAÇõES DE GÉNEROS NO CORRENTE 
MEZ, POR CADA PESSOA: 

Gl UNEROS 
CLAS8ES 

U"iBA1VA 

.ii çncar . : . 
Arroz . . . . 
Rabão . 
Azeite 

RURAL 

1,000 gr. O,SOO gr. 
0,400 s 0,400 » 
0,280 s 0,250 » 
11%3 lít. 112 lit. 

Está em distribuição nos retalhistas o óleo referente ao 
mês de Outubro findo, na capitação de 2 decilitros por pessoa 
e ao prêço de 11605 o litro. 

GENEROS PARA ABASTECIMENTO DO 
CONCELHO 

Os armazonistas abaixo indicados, recsboram para abas-
tecimento do concelho para os meses de Agosto, Setembro a 
Outubro, os seguintes gèneros : 

Acacio Araujo Coutinho, 1200 quilos de arroz 
para Outabro. 

Alexandre Feliz Falcão, 1.725 quilos de açncar 
e 1.230 quilos de sabão para o mos de Setembro. 

Augusto Figueir®do & fulva, L,d:., 3.930 
quilos de sabão para o mós de Setembro. 

Francisco É >uarte Conti nho, 300 quilos de sa-
bão de Agosto, 525 quilos de açncar, 525 quilos de arroz e 300 
quilos de sabão para o mez de Setembro a 900 quilos de arroz 
para o mez de Outubro. 

.José Antonio ]Fernandes, 1.800 quilos de sa-
bão para o mez de Setembro. 

Jomé s'ereeira da Quinta & C.a, Ld.', 3.030 
quilos de sabão para ' o mos de Setembro e 4.650 quilos de 
arroz para o mez de Outubro. 

Manuel Pereira da Quinta, 1.275 quilos de 
açncar do mez de Agosto e 3.225 quilos para o mez de Se-
tembro e 7 800 quilos de arroz para o mez de Outubro. 

'romaz José de Araujo & tô?. Suers., lt..d.e, 
5.100 quilos de sabão para o mez de tetembro, 9.525 quilos 
de arroz para o moz de Outubro. 

D. Figueiredo & Irmãos,, 168 quilos de sabão 
para os mezes de Agosto, Setembro e Outubro. 

Francimoo losaé de Araujo & "Filhos lf...da, 
198 quilos de sabão para os mezes de Agosto e Setembro, 
162 quilos de arroz para o mez de Outubro. 

A CASA DAS GABARDINES 
Acaba de receber um grande sortido em Gabaidinee, 

Zambreo ~trinchei reis, Sobretados, Calçado, e muitos 
outros artigos de sua espeaialidade, proprios para esta 
época de inverso. Consultar os preços e qualidades desta 
C A S A, é defender os seus interesses. 

Vendas a dinheiro e a 
prestaç õ es 

NA 
CASA D.48 6iABARDZNE.9 
LARGO DO SENHOR DA CRUZ 

1t3 A R C E L O S 

11A0 sUlltvionn BEM? 

MANDE REPARAR 

Afinar ou limpar a sua 

máquina de costura á casa 
W O FL U E S das maquinas 
Conserta todas que os outros consertam, 
mais outras, que outros não consertam. 
T O R lt U S c a s a especializada 

Compra e vendo maquinas e acessorios para todas, 
agulhas, correias, oleo, etc. 

num ". Antonio 113arrC~, Fio-113zarceel,os 
.•sea 



;EMPREGADOS 

permite a contagem dos segun-

dos num golpe de vista. Indis-

pensavel aos desportistas, aos 

médicos e aos engenheiros. 

Unico flgente, neste concelho 
Ourivesaria e relojoaria da Póvoa 
z3U Alfredo ,Meato Lotrtba 
RUA D. ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 

GROM.AGEM GAMOES 
 —DE   

António Ferreira Lopes 
Rua Luiz de Camõeºa, 3I 

POVOA DE VARZIM 

Tão perfeitos corno noves se tornam os objectos de ferro, 
latão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dos melhores cromadores do pais 

Se V. Ex.a precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, etc., é favor não 
se esquecer da Cromagem Camões. 

Agente em Barcelos— 
OURIVESARIA DA POVOA 

Rua D. Antonio Barroso 
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CASA PEIXOTO 

4 'p eixo To 
LOJA DE FAZENDAS 

Rua D. Antonio Barroso •-Telef. 8370— BARCELOS 

Artigos já chegados para a proxima natação de 
inoòrno. FATOS — SOBRETUDOS—GABARDINES— 
SAMARRAS a artigos fortes para CALÇA. Tecidos de 
IA em lindas côras para vestidos de senhora. 

Flanelas sarjadas— lizas • gorgurinas. 
Cobertores em algodão—de IA da serra e lã fina. 

Camisolas a ceroulas em lã e algodão. 
Puloveres piara homem a mais completa coleção. 

Agente da cami»ria T A B Ú . 
LÃS EM FIO em bôa qualidade e muitas córeo, 

todas pelos novos preços. 

Cassa das novidades e bon■ preços. 

•,/lMIVAMA.AI\IOA.A•A•AMI`A•.AM+•/I v A.AA.RfV•1►•1A•IA.AA.rtAA 

Visite a confeitaria e Pastelaria 

Moderno e luxuoso Salão de EHn e Efl5• 
Fabrico diario de toda a espécie de dôce 
ÁCspeeiatidtsdes 
BRÍSAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 
RUA 1-° DE DEZEMBRO 

Co*kIpaialtia de, Segurorº 
c o X Áfy l j  1V .•. 

_ Seguros em todos os ramos 
Il•CENDIO --AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDEINTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agénoia a Ponto de Socorros em 1Barealos 

àV9NIDA DR. 0L1V11PtA 8À1AZAR-5s 

Precizam-se de 2, um para 
escritório e outro para servi-
ço externo. 
Informa esta redacção. 

CASA DE PASTO 
No Largo do Tanque, em 

Barcalinhos, passa-ao uma 
Casa de pasto, bem afregue■ 
zada. 
Para informações, dirigir-

-se á proprietaria. 

CHAVES 
Encontram-se nesta roda!, 

cção 7 chaves, 1 mola e 1 
argola, que serão entregues 
a quem p r o v a r perten-
cer-lhe. 

M 0 B 1 L 1 A 
De sala de jantar muito 

boa. venda-se. 
Informa esta redacção. 

BATERIAS 
Reconstrução, formação ë 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho&Filhos, L'. BARCELOS 

Viôeiras Corriola 
As mais aconselhadas e In. 

dicadas para a Região dos 
VinhosVerdeo, cultivadass em 
viveiros inspeccionados pela 
Repartição de Serviços Fito. 
patológicos do Ministério da 
Economia. Dirigir pedidos a 
VIVEIROS ARCOENSES 
ARCO DE BAÚLHE 

B O U Ç A 
Venda-se com 11.600°`' al-

ta na freguesia de Tomei S. 
Verissimo. Tombem se ven-
de um campo de lavradio na 
freguesia de Santa Maria de 
Galegos. 
Informa o Snr. Luis Fer-

reira Souto, de Santa Maria 
de Galegos. 

CADELA 
Dos montados de Abade 

do Noiva, desapareceu uma 
cadela amarela, pertencente 
ao Snr. D. Viconte Mahiques 
Senti, desta cidade. Pede-mo 
a quem a detem o favor de a 
entregar em casa daquele 
cavalheiro, do contrario, me-
rã chamado ao Tribunal. 

CASA 
Torra, e com boas loja$ 

para desenvolver qualquer 
negocio, vende-se no lu-
gar da Estrada, da freguesia 
da Silva, deste concelho. 
Tombem tem terreno de 

lavradio e uma ramada. 
Para mais informaçõse, 

falar nesta redacção. 

•reaôa—Ereaôo 
Pretende-se, preferencia 

canal, ela para coainheira e 
ele para serviços agricolas. 
Muito boa colocação para 
ambos prozimo do Porto. 

Falar na Rua Duque de 
Bragança, 19. 

Anuncio corra 35 linhas pwblicado em 
-O BARCELENSE. de 8— ti—g67 

COMARCA DE BARULOS 
Secretaria Judicial 

EDITOS DE 30 DIAS 
1 a publicação 

Pelo Juizo de Direito da co. 
marca de Barcelos, cartori0 
da i.- secção. corre seus ter-
mos um processo de acção de 
divorcio em que b autora Ma -
ria Pereira Neves, casada, jor-
naleira, da freguesia de Alva• 
los, desta comarca, e rela seu 
marido Avelino Martins San. 
tos. resineiro, auzente em par-
te incerta e gtae teve o seu ul• 
timo domicilio na referida fre-auesia de Alvelos; e amamos 
atos correm éditos de- trinta 

dias citando o reu Avelino 
Martins doa Santos, para no 
paaso de vinte dias depois de 
findo o dos éditos contestar, 
querendo, o pedido feito pela 
autora que é o de ser decreta-
do o divórcio entre ela e. o 
roa. 

Barcelos, 1 de Novombro de 
1947. 

0 Cheta de 1.- Secçào, 
Honorio de Almeida Soarei 

veritlq-al : 
0 Juiz de Direito, 

JOGA Acetino Moreira 

HUSQVARNA 
wwwww 

2 6 7 anos nos 

m e r a a d o s 

mund1aia. 

A grande marca sueca ," fabricada com os melhores aços, 
Comprar <U~varn~ é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar cffusgvarna» b ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar «Unagvarnas b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os -mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre asa melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre• 
ciso a aplicação de chapa. «Musgvarna» presta assisten. 
cia técnica gratuitamente. z11ungvarna> tem o maio 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordadoo 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado, 
Olmo, correias, agulha@, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos e diversos conselhos 

SILMES L-dai— BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura «Murgvar-
na» é acompanhada de um termo de garantia vàlido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistencia técnica, 

Mwwa.ti •vwwwerrw•r-•wiwwn-•wwwv•cwwwrrw 

T U R I S M O 

PARA 1NFORMAÇÓES ESCREVER DIRECTAMENTE 

pflSSMERS e pflSSflPORTES 

JOAQUIM FERNANDO j 

1'. 

Praça do Almada 

POVOA DE VARZIM 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

I 
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MÁRIO PREGO COELHO COSTA 
Rua Faria Sarbosa, 22-8 A►, R C E Ì. O d 

Oficina de reparaçdo e construçdo de aparelhagem 
eléctrica e Rddio-Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rd-
dio. Amplificadores de som para lôda a parte. 

RECEPTORES DE RÁDIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

+• DA < CANDIDO DIAS, L, 
Rua das lFloress, 282 

Telef.: 871 P O RIT O Teleg.: Didias 
Compramos a vendemos : Notas e moedas de todos 
os paises,ouro a prata em barra,platina e fibras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nàcionais e estrangeiro@ 
Ordens de b81@& 

Café- Confeitaria Mar e .Rio 
RUA DA AREOSA 

Serve :--Chã—Ca f á--Choeola tes 
Todas as bebidas 

Grande sortido de artigos de confeitaria 
Especialidades da «CASA>: 

sarabetts- zriaa 4 à mio-lutar , 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

anti•magnetloo 

precisão absoluta 

antl-ohoque 

Foi escolhido 42 milhões de vezes como relo-
gio de precisdo absoluta e inalteravel, em 
todas as exposições a que tem concorrido. 

K venda nas boas e afamadas relojoarias. 
REPRESENTANTE NESTA CIDADE 

Impremiav@I 

OURIVESARIA SENHOR DA CRUZ 
D10 ÁERNÁUSIno •MIL YA 
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